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Os estudantes do Curso de Enferma-
gem da Escola Superior de Saúde, do 
Campus de Angra do Heroísmo, da 
Universidade dos Açores, iniciaram, 
ontem, um Rastreio Solidário de Na-
tal, na Praça Velha. 
Nesta que é a segunda edição da ini-
ciativa, o rastreio é feito à glicémia 
capilar e à tensão arterial, sendo que, 
segundo Francisco Alves, enfermeiro 
e membro da comissão organizadora, 
a iniciativa “é importante” por diver-
sas razões e tem “diversos intuitos”. 
O responsável explicou ao DI que a 
iniciativa surgiu no ano passado “com 
o intuito de criar uma oportunidade 
para os estudantes praticarem” o que 
aprendem, nomeadamente o “manu-
sear de material”, bem como a forma 
de “comunicar com os utentes, perce-
bendo o que podem melhorar”.
“Estamos a formar futuros enfermei-
ros e se estes tiverem o maior número 
possível de oportunidades de por em 
prática aquilo que aprendem, mais 
preparados estarão para o futuro”, re-

feriu Francisco Alves.
“Pretendemos desenvolver algo junto 
da comunidade, tal como mostrar o 
que é o curso de enfermagem às pes-
soas, expondo um bocadinho os estu-
dantes, porque acho que nós temos 
uma comunidade grande”, acrescen-
tou. 
Desta feita, Francisco Alves frisou que 
o rastreio não serve apenas para por 
em prática o que os estudantes apren-
dem, mas também para perceber e 
interpretar os dados que vão sendo re-
colhidos, servindo como ponte, caso 
seja essa a vontade dos utentes, para 
as unidades de saúde da ilha.
“Isto não é só um evento de prática, 
nós fazemos todo um referenciamento 
para a unidade de saúde da ilha Ter-
ceira, fazendo uma lista onde as pes-
soas, que queiram ser referenciadas e 
tenham valores para tal, depois serão 
contactadas pelos centros de saúde 
da Praia ou de Angra, dependendo de 
onde são, para ser acompanhadas”, 
explicou.

Tal como já indicado, o enfermeiro 
frisa que se pretende “fazer um ba-
lanço dos dados recolhidos no final”, 
elaborando “um estudo com os nos-
sos resultados”, através do rastreio 
realizado. 
Uma novidade face à primeira edição, 
realizada no ano passado, é que a fun-
dação da Make-A-Wish Portugal e a 
Operação Nariz Vermelho juntaram-
se à iniciativa, sendo que a angariação 
de fundos do rastreio solidário rever-
terá para as associações, como forma 
de contribuição para as suas causas 
nobres.
“A angariação de fundos surge através 
de alguns artigos que a fundação da 
Make-A-Wish Portugal e a Operação 
Nariz Vermelho nos enviaram, sendo 
que não ficamos com nada e aquilo 
que for adquirido reverte diretamente 
para as duas organizações”, enunciou 
o responsável.
“No fundo, somos apenas intermedi-
ários através da atividade”, concluiu 
Francisco Alves. 
A iniciativa, totalmente gratuita e 
que conta com o apoio de entidades 
públicas e privadas, nomeadamente a 
American Cornes Portugal, prolonga-
se nos dias de hoje, 21 e 22 dezembro 
(quarta e quinta-feira da próxima se-
mana), entre as 09h00 e as 16h00.  

InIcIatIva é promovIda pelos estudantes de enfermagem, do campus de angra da uaç

RastReio solidáRio  Iniciativa decorre hoje e na quarta e quinta-feira da próxima semana, na Praça Velha

Estudantes de Enfermagem da UAç realizam rastreio 
com objetivo de pôr em prática o que aprendem, apro-
veitando dados recolhidos para realizar estudo. 

Rastreio Solidário
reverte-se em estudo O Sport Club Lusitânia recebe o 

Macedense e o Grupo Desportivo 
da Casa do Povo da Vila de São 
Sebastião visita o Nun’Álvares, em-
blemas que militam no Campeona-
to Nacional da Segunda Divisão, na 
quarta eliminatória da Taça de Por-
tugal de Futsal Masculino – ditou o 
sorteio efetuado ontem, na Cidade 
do Futebol, em Lisboa.
Nesta fase, marcada para o dia 
quatro de fevereiro, participam 32 
clubes, entre os quais os que mili-
tam no Campeonato Nacional da 
Primeira Divisão. Destaque, neste 
contexto, para os embates Sporting 
CP – Eléctrico e Torreense – SL 
Benfica.  

O Museu de Angra do Heroísmo 
(MAH) promove hoje, na Praça Dr. 
Sousa Júnior (junto aos bombeiros), 
uma oficina de elaboração de car-
tões-postais, intitulada “Memória de 
Natal”. A oficina, realizada a convite 
da Junta de Freguesia de Nossa Se-
nhora da Conceição, decorre entre 
as 09h30 e as 12h30 e das 14h00 
às 16h00, sendo aberta ao público. 
A iniciativa está integrada nas ativi-
dades de dinamização de Natal a de-
correr na Praça Dr. Sousa Júnior.  

A Biblioteca Pública e Arquivo Re-
gional Luís da Silva Ribeiro, em An-
gra do Heroísmo, promove no pró-
ximo sábado, a partir das 16h00, a 
atividade “Som das Esferas”, com 
João da Ilha.
Estas sessões de meditação guiada 
ao som de guitarras acústicas, pai-
sagens vocais e pequenos instru-
mentos convidam os participantes a 
fazerem uma viagem sonora através 
de ambientes musicais e leitura em 
voz alta.
A atividade destina-se a crianças a 
partir dos seis anos, acompanhadas 
por um adulto. 
As inscrições são limitadas e podem 
ser efetuadas pelo telefone 295 401 
000 ou através do endereço de cor-
reio eletrónico sij.bparlsr@azores.
gov.pt.  
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Os tratamentos de medicina nuclear 
prestados nos Açores pela empresa 
ISOPOR, sedeada no hospital da 
Terceira, estão sob escusa de res-
ponsabilidade, que deverá afetar a 
celeridade nos cuidados de saúde. A 
razão invocada é falta de comunica-
ção por parte da secretaria regional 
da Saúde e da Administração hospi-
talar.
Numa nota enviada às redações, a 
empresa dá conta da alegada “ine-
xistência de um canal de comunica-
ção” com as duas entidades, sendo 
isso que justifica a escusa de res-
ponsabilidade “por tudo o que se 
relacionar com quaisquer atrasos 
de fornecimento dos serviços e cui-
dados de saúde”. Estão incluídos os 
“serviços de resposta em urgência”. 
A ISOPOR invoca boa-fé da sua par-
te para ter mantido tais serviços até 
ao presente.

Há, no entender da empresa, uma 
“total ausência de reação” da admi-
nistração hospitalar e do Governo 
Regional face aos “múltiplos cor-
reios eletrónicos” e às “múltiplas 
solicitações de reunião”.

SAÚDE FALA EM “LAPSO”
Numa nota enviada ás redações, a 
Saúde qualifica a posição da ISOPO 
de “lapso ou equívoco”, alegando 
que “já ocorreram, pelo menos, duas 
reuniões com a administração da 
ISOPOR, sendo uma, exatamente, 
no mês de abril de 2021”.
A secretaria refere a troca de “vá-
rias comunicações” entre os seus 
serviços e a empresa, “nas quais 
são identificadas questões que têm 
vindo a ser resolvidas”. Mais diz a 
nota que há “uma relação de diálogo 
e respeito”.
De acordo com a Saúde, terá sido 

enviado a 25 de agosto de 2021 uma 
proposta de revisão de valores do 
serviço, ficando a alegada proposta 
sem posição da ISOPOR
“O secretário regional da Saúde e 
Desporto tem conhecimento de três 
pedidos de reunião por parte da em-
presa em causa, sendo o último a 30 
de outubro de 2022”, lê-se na nota.
Por fim, a nota da Saúde remete para 
o Hospital da Terceira “grande parte 
das questões a abordar”, acrescente 

que o Conselho de Administração 
foi recentemente alterado.
Por fim, a Saúde garante que “está 
a ser preparado agendamento de 
reunião entre as três partes envol-
vidas”.
DI já questionou a ISOPOR sobre o 
que a Saúde alega e sobre a oferta 
de uma reunião tripartida - ISOPOR/
Hospital/Saúde -, não tendo recebi-
do resposta até ao fecho da presente 
edição.  

HOSPITAL DA TERCEIRA Medicina nuclear pode estar em risco por alegada falta de canais de comunicação

MEDICINA NUCLEAR  Escusa de responsabilidade incluiu as urgências

Escusa de responsabilidade
em medicina nuclear nos Açores

O serviço de medicina nuclear prestado pela ISO-
POR nos Açores está sob “escusa de responsabilida-
de” por falta de diálogo. Governo alega “equívoco”.

Saúde propõe reunião tripartida apóS poSição pública da iSopor


